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INTRODUÇÃO 

Na videira, o porta-enxerto pode ter influência substancial no crescimento vegetativo, nas 

trocas gasosas e no status hídrico da copa (SOAR, 2006). O porta-enxerto 101-14 é o mais vigoroso 

do grupo dos híbridos americanos, pois possui sistema radicular bem ramificado e bastante 

superficial; mas não diferente o porta-enxerto Paulsen 1103 também vigoroso, proporciona um 

sistema radicular profundo e altamente desenvolvido (SHAFFER et al., 2004). 

De acordo com Fachinello et al. (2005) para a multiplicação de porta-enxertos de videira, a 

estaquia é o método mais utilizado, onde a indução do enraizamento adventício ocorre em 

segmentos destacados da planta matriz. A capacidade de emitir raízes depende de fatores endógenos 

e também das condições ambientais (HARTMANN et al., 1997).  

O estudo de métodos alternativos para indução do enraizamento a partir de extratos naturais 

como o extrato de tiririca (Cyperus rotundus) pode contribuir para as práticas agrícolas (SOZIM; 

AYUB, 2006). A tiririca apresenta um nível elevado de ácido indolbutírico (AIB), um biorregulador 

específico para a formação das raízes das plantas (LORENZI, 2000). A aplicação exógena do ácido 

indolbutírico vem sendo bem aproveitada para estimular o enraizamento em diversas espécies. Esse 

biorregulador vem sendo utilizado em grande escala, pois tem boa eficiência e, quando aplicado em 

pequenas quantidades, não é fitotóxico a maioria das plantas (PIRES; BIASI, 2003).  

O objetivo foi avaliar o enraizamento de estacas de videira dos porta-enxertos 101-14 e 

Paulsen 1103 submetidas a diferentes concentrações do extrato dos tubérculos de C. rotundus. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi realizado no viveiro experimental do Centro de Ciências Agroveterinárias, 

da Universidade do Estado de Santa Catarina, no período de setembro a dezembro de 2011. As 

estacas dos porta-enxertos de videira, 101-14 e Paulsen 1103, foram coletadas medindo 

aproximadamente 15 cm de comprimento, com 2 gemas e diâmetro entre 0,5 a 1,0 cm. Após a 

realização da lesão, a base das estacas foi emersa por 24 horas em solução de AIB. Para o preparo 

das soluções de AIB, tubérculos de C. rotundus L. foram coletados no pomar experimental. No 

mesmo dia da coleta as soluções foram preparadas e aplicadas nos porta-enxertos 101-14 e Paulsen 

1103, nas seguintes concentrações: T1: testemunha: somente água, T2: extrato do tubérculo de C. 

rotundus L. na concentração de 1000 mg L-1, isto é, 1 grama de tubérculo/litro de água, T3: extrato 

do tubérculo de C. rotundus L. na concentração de 2500 mg L-1, correspondente a 2,5 gramas do 

tubérculo/litro de água e T4: extrato do tubérculo de C. rotundus L. na concentração de 5000 mg L-

1, a saber 5 gramas do tubérculo/litro de água.  

Aos 90 dias após a instalação, foram avaliados: percentagem de enraizamento, número de 

raízes, comprimento da maior raiz, formação de calos, peso fresco e peso seco das raízes formadas. 

O experimento foi analisado em blocos casualizados, com 4 tratamentos, 3 repetições e 5 

estacas por parcela. Foi utilizado o programa estatístico Winstat e comparação de médias pelo testes 

de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação ao enraizamento foi observada a emissão de raiz em todas as estacas de todos os 

tratamentos, por se tratar de espécie de fácil enraizamento, que apresenta todos os fatores para 

induzir o enraizamento (HARTMANN et al., 1997). De acordo com Coltro et al., (2011) para o 

porta-enxerto de videira IAC 313, a 1% de extrato de tiririca, houve maior percentagem de 

enraizamento, confirmando assim o efeito do extrato sobre o enraizamento.  

As concentrações do extrato de tubérculos de tiririca não influenciaram significativamente 

para as variáveis analisadas: número de raízes, comprimento da maior raiz, formação de calos, peso 

fresco e seco de raiz para estacas de videira dos porta-enxertos 101-14 (Tabela1) e Paulsen 1103 

(Tabela 2).  
 

 

 

 

Tabela 1 - Número de raízes, comprimento da maior raiz, formação de calos, peso fresco de raiz e 
peso seco de raiz de estacas de videira do porta-enxerto 101-14 submetidas a diferentes 
concentrações de extrato de tiririca (C. rotundus). Lages, SC, 2011. 

Concentração 
(mg L-1) 

Número 
de raízes 

Comprimento da 
maior raiz (mm) 

Formação de 
calos (%) 

Peso fresco 
de raiz (g) 

Peso seco 
de raiz (g) 

0 19,26 ns 19,96 ns 32,37 ns 10,53 ns 2,33 ns 
1000 19,26 17,1 44,44 10,53 2,16 
2500 19,96 18,16 34,50 10,48 2,36 
5000 19,8 16,46 34,50 9,83 1,83 

C.V. (%) 6,11 11,41 15,94 9,93 23,97 
* ns: não diferiram estatísticamente ao nível de 5% de significância pelo teste Tukey. 
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Tabela 2 - Número de raízes, comprimento da maior raiz, formação de calo, peso fresco de raiz e 
peso seco de raiz de estacas de videira do porta-enxerto Paulsen 1103 submetidas a diferentes 
concentrações de extrato de tiririca (C. rotundus). Lages, SC, 2011. 
Concentração 

(mg L-1) 
Número 
de raízes 

Comprimento da 
maior raiz (mm) 

Formação de calo 
(%) 

Peso fresco 
de raiz (g) 

Peso seco 
de raiz (g) 

0 18,26 ns 17,70 ns 44,44 ns 8,80 ns 1,93 ns 
1000 17,36 16,83 37,73 8,33 1,76 
2500 17,90 16,90 33,33 8,63 1,73 
5000 15,56 13,9 33,33 7,16 1,33 

C.V. (%) 10,81 10,43 13,01 14,38 18,29 
* ns: não diferiram estatísticamente ao nível de 5% de significância pelo teste Tukey. 
 

De acordo com Coltro et al. (2011) a concentração de 1% do extrato de tiririca apresentou o 

maior número de raízes. Neste trabalho, embora não apresentar diferenças significativas, a maior 

média de número de raízes foi no controle com 18,26. Ao contrário dos resultados obtidos neste 

experimento, Xavier et al. (2011) em toletes de cana-de-açúcar, para a variável número de raízes 

por estaca, todos os tratamentos diferiram entre si, quanto maior a concentração do extrato de 

tiririca maiores as quantidades e medidas para estas variáveis.  

Para o porta-enxerto IAC-572 o tratamento com AIB influenciou significativamente sendo 

que as estacas tratadas com 2000 mg L-1 de AIB apresentaram em média raízes de 14,35 cm de 

comprimento (FARIA et al., 2007), e neste trabalho a maior média observada foi no controle. 

Botelho et al., (2005), em estacas herbáceas de porta-enxerto de videira 43-43, obtiveram 

maior peso fresco de raiz quando o AIB foi aplicado isoladamente na dose de 1000 mg L-1. Para 

Faria et al. (2007), a massa fresca das raízes do porta-enxerto de videira IAC 572 foi maior na dose 

de 2000 mg L-1. Esse aumento na massa não foi observado neste trabalho, que embora não ter 

diferenças estatísticas entre os tratamentos, a massa fresca e seca das raízes foi diminuindo 

conforme aumentou a concentração do extrato de tiririca. De acordo com Hartmann et al. (1997), a 

aplicação de uma auxina exógena pode induzir o processo da formação do primórdio radicular, uma 

vez que o nível endógeno de auxina não é suficiente para induzir esta resposta, sendo, portanto um 

dos fatores limitantes. Em outras espécies mesmo com a aplicação de auxina exógena ainda não é 

possível induzir a formação de raízes adventícias, uma vez que falta a presença de um ou mais co-

fatores. 
 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que, nas condições estudadas, as diferentes doses 

do extrato de tubérculo de tiririca (C. rotundus) não influenciaram no número de raízes, no 

comprimento da maior raiz, na formação de calos, no peso fresco e seco de raiz das estacas das 

cultivares 101-14 e Paulsen 1103. 
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